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Nesta edição do informativo 
Minas Transportes não poderíamos 
deixar de trazer aos nossos leitores 
os destaques da Minastranspor 
2014 e do 16º Encontro Mineiro 
dos Transportadores Rodoviários 
de Carga (16º EMTRC), os maio-
res eventos do setor realizados em 
Minas Gerais. Foram três dias de 
produtivos encontros com empre-
sários, dirigentes de entidades re-
presentativas do setor e parceiros fornecedores da cadeia do 
transporte para apresentações com muita informação e a pro-
moção de um ambiente de relacionamento e negócios.

Com a sustentabilidade como tema central, discutimos os 
caminhos para a construção de um setor mais justo, que remu-
nera bem, que cresce e que investe em pessoas e no Brasil. Um 
evento que corrobora a missão do Setcemg, que é valorizar a 
categoria econômica e o crescimento sustentável da atividade.

Destaco como ponto alto o debate sobre a Lei do Descan-
so do Motorista (12.619/12) com nomes de peso da justiça do 
trabalho. A lei trouxe aumento de custos para o transportador 
que cumpre a legislação, desequilibrando o mercado em rela-
ção aos que não a respeitam. E foi muito positivo saber como 
está a adaptação dos nossos colegas empresários.
3DUD�PRVWUDU�FRPR�DV�HPSUHVDV�HVW£R�VH�EHQHõFLDQGR��SUH-

paramos para esta edição uma breve reportagem que conta 
como algumas estão se desdobrando para cumpri-la. Sabemos 
TXH�©�XP�GHVDõR�GL¡ULR��PDV�©�SUHFLVR�TXH�RV�HPSUHV¡ULRV�EXV-
TXHP�D�SURõVVLRQDOL]D§£R�H�R�FXPSULPHQWR�GDV�REULJD§µHV��
SRUTXH�D�õVFDOL]D§£R�QDV�HPSUHVDV�HVW¡�DFRQWHFHQGR��(VWDPRV�
lutando por condenações justas no setor, mas o mínimo que 
devemos fazer é trabalhar da forma como a lei determina.

Destaco também a presença de Urubatan Helou, uma das 
forças nacionais do setor que generosamente se dispôs a vir 
conversar com os empresários mineiros e passar um pouco do 
seu conhecimento no nosso Café com Palestra. Como sempre 
insisto, o Setcemg é dos empresários. Trabalhamos para as em-
presas e precisamos da participação ativa dos seus líderes. E o 
Urubatan é um exemplo de empresário ativo nas nossas cau-
sas. Espero que ele inspire muitos de vocês. Boa leitura!

Sérgio Pedrosa
Presidente do Sindicato das Empresas de Transportes de Carga  

do Estado de Minas Gerais

Em caso de roubo de carga, comunique à Delegacia Es-
pecializada de Repressão ao Furto e Roubo de Cargas (6ª 
Deroc/Deoesp). Muitos crimes são comunicados à polícia, 
mas a delegacia especializada não toma conhecimento. Se-
gundo o delegado Marcus Vinícius Vieira, após a realização 
do boletim de ocorrência, a empresa e o motorista devem 
entrar em contato com a especializada em Belo Horizonte. 
“A informação é importante para que as diligências que nos 
competem sejam feitas e que os trabalhos de inteligência da 
polícia sejam realizados”, explica. Os telefones da delega-

cia são: (31) 3361-5370 / (31) 3361-5545. 

Em agosto, o Setcemg realizou dois encontros com o 
tema sustentabilidade. No dia 13, foi realizado o 1º Ciclo de 
Palestras Ambientais, que promoveu uma discussão sobre 
diversos temas referentes ao setor.

No dia 18, foi a vez da 16ª Reunião da Comissão Estadual 
do P2R2 Minas. O grupo recebeu o coordenador do Siste-
ma Nacional de Transporte de Produtos Perigosos (SNTPP) 
do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), Sandro Rangel, que apresen-
WRX�XPD�DQ¡OLVH�GR�3URWRFROR�8QLõFDGR�GH�$WHQGLPHQWR�D�
Emergências Ambientais com Produtos Perigosos, que será 
exigido em breve. 

Sustentabilidade

Roubo de cargas

O TRC e a Lei do Descanso

Sandro Rangel, Zenilde Viola (Semad) e o assessor ambiental do Setcemg, Walter Cerqueira
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Roubo de cargas

mercAdo

Lei do Descanso

No dia 30 de setembro, em audiên-
cia pública realizada em Belo Horizon-
te pelo Ministério Público do Traba-
lho (MPT), por meio da Procuradoria 
Regional do Trabalho da 3ª Região, 
os principais embarcadores do Estado 
foram informados da sua responsabili-
dade no cumprimento da Lei do Des-
canso do Motorista (12.619/12), que 
trata dos intervalos para descanso dos 
motoristas do transporte rodoviário de 
cargas e de passageiros.

O consultor jurídico do Setcemg e da 
Fetcemg, Paulo Teodoro, foi convidado 
a participar da reunião. Ele ressaltou a 
importância da iniciativa para mostrar 
que embarcador, transportador e em-
pregado são corresponsáveis pelo cum-
primento da legislação. “O Ministério 
Público entendeu que a lei não pode ser 
implementada por apenas dois dos três 
elos da cadeia de prestação de serviço do 
transporte rodoviário”, explica.

A partir da vigência da Lei 12.619/12, 
as transportadoras revisaram práticas, 
contratos, rotas e políticas internas de 
Recursos Humanos para assegurar aos 
SURõVVLRQDLV� R� VHX� FXPSULPHQWR� H��
também, para se manterem competiti-
vas no mercado.

Segundo o assessor jurídico do         
Setcemg, Jeferson Costa, as empresas 
têm conseguido se adequar, apesar das 
críticas ao veto do trecho que determina 
que os pontos de parada fossem constru-
ídos pelo Governo Federal. “Na maioria 
das vezes, os motoristas param nos pos-
tos de combustíveis, o que gera custo 
extra para as empresas. Temos que con-
siderar, também, que não há espaço su-
õFLHQWH�QHP�FRQGL§µHV�DGHTXDGDV�SDUD�
todos”, destaca.

A expectativa dos transportadores 
está no projeto de revisão da lei que re-
apresenta a proposta de que o Governo 
Federal deverá construir os pontos de 
parada nas estradas. Para o advogado, 
a regulamentação do setor contribui 
para o aumento da segurança nas es-
tradas e incentiva as empresas a pra-

ticar a concorrência sustentável. “Te-
mos que lembrar que o descontrole da 
jornada gerou um passivo trabalhista 
oculto de horas extras, com diversas 
condenações”, explica. 

O presidente da Empresa Transportes 
Martins (ETM), Ulisses Martins, diz que 
a transportadora tem procurado se ade-
quar à legislação. A empresa faz linhas de 
média distância e a adaptação não tem 
gerado problemas. “Temos adaptado as 
nossas instalações físicas com dormitó-
rios para os motoristas em Belo Horizon-
WH�H�QDV�õOLDLV��1RV�FDPLQKµHV�GH�URWDV�
longas, há sofá-cama e ar-condicionado 
para assegurar condições mínimas de 
conforto nas paradas nos postos com os 
TXDLV�WHPRV�FRQYªQLRÝ��MXVWLõFD�

A expectativa do empresário em 
relação à proposta de mudança da le-
gislação é positiva. Para Martins, é ne-

FHVV¡ULR�öH[LELOL]DU�D�MRUQDGD�HP�DOJXQV�
momentos, em função das linhas. Ele 
ressaltou ainda que há diversos fatores 
externos que podem comprometer o 
tempo da viagem, como tráfego intenso 
e acidentes. “A mudança gerou custos 
que teremos que repassar”, comenta.

Na TNT Mercúrio, o acompanha-
mento da jornada de trabalho dos moto-
ULVWDV�©�GL¡ULR��7RGRV�SUHHQFKHP�õFKDV�
e descontam a meia hora de descanso 
e a pausa para a refeição. Segundo o 
encarregado de Networking, Josias Sil-
va, os veículos também têm sistema de 
rastreamento, que aponta quando o ca-
minhão está em movimento ou parado. 
Para garantir o repouso obrigatório, a 
empresa possui pontos de parada au-
torizados. “A TNT Mercúrio está assu-
mindo os custos. O importante é cum-
SULU�D�OHLÝ��õQDOL]D��

Sem lugar nas estradas, empresas se adaptam e investem em pontos de parada e descanso nas suas filiais

Empresas criam condições para assegurar o direito do motorista. MPT determina corresponsabilidade dos embarcadores

Saiba mais

Veja a Notificação Recomendatória Nº 44.802/2014 do MPT encartada 
nesta edição do Minas Transportes e no site do Setcemg.
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O transporte rodoviário de cargas 
terá um tratamento tributário diferen-
ciado em Minas Gerais. O decreto nú-
mero 46.575, de agosto de 2014, reduz 
a base de cálculo na aquisição de diver-
sos implementos e reduz o tempo para 
o aproveitamento de créditos.
$� SDUWLU� GH� DJRUD�� õFD� UHGX]LGD�

a base de cálculo do Imposto Sobre 
Operações Relativas à Circulação de 
Mercadorias e Sobre Prestações de 
Serviços de Transporte Interestadu-
al, Intermunicipal e de Comunicação 
(ICMS) incidente sobre carroceria, 
chassis, reboque e semirreboque pro-
duzidos em Minas Gerais, desde que a 
saída ocorra para contribuinte minei-
UR��2XWUD�PRGLõFD§£R�©�TXH�õFD�SHU-
mitido o aproveitamento do crédito de 
ICMS decorrente da aquisição de bens 
SDUD� R� DWLYR� õ[R� GH� FRQWULEXLQWH�PL-
neiro no formato de 1/12 em substitui-
ção ao formato de 1/48, que poderá ser 

Tributos em Minas Gerais

feito de forma retroativa a 1º de agosto 
deste ano.

A conquista é fruto de intensas ne-
gociações entre a Fetcemg e seus sindi-
FDWRV�õOLDGRV��SRU�PHLR�GD�VXD�DVVHVVR-
ria jurídica, coordenada pelo advogado 
Paulo Teodoro do Nascimento, junto 
à Secretaria de Estado de Fazenda de 
Minas Gerais (SEF-MG). 

O advogado Paulo Teodoro participou ativamente do pleito

Vai até o dia 31 de dezembro a vi-
gência do Programa de Apoio ao Forta-
lecimento da Capacidade de Geração 
de Emprego e Renda (Progeren), do 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES).

A linha BNDES Progeren é des-
tinada ao aumento da produção, 
do emprego e da massa salarial, por 
PHLR�GR�DSRLR�õQDQFHLUR�QD�IRUPD�GH�
capital de giro. As micro e pequenas, 
médias, médias-grandes e grandes 
empresas do setor do transporte ro-
doviário de cargas, com seus respecti-

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) criou o Programa   
BNDES para Composição de 
Dívidas Decorrentes de Opera-
ções Contratadas no âmbito do 
Programa BNDES de Sustenta-
ção de Investimento - BNDES 
Pro-CDD PSI. A medida tem 
FRPR�REMHWLYR�õQDQFLDU�D� OLTXL-
dação total do saldo devedor de 
operações de crédito contrata-
das pelos produtos Finame, Fi-
name Agrícola, Finame Leasing 
e Automático, desde que classi-
õFDGDV� SRU� SRUWH�� FRPR�0LFUR��
Pequenas e Médias Empresas. 

A NTC&Logística teve ação 
õUPH� MXQWR� DR� EDQFR� QHVVD�
conquista. O presidente da               
Fetcemg, Vander Costa, acom-
panhou as negociações repre-
sentando os transportadores 
e fortalecendo o trabalho da 
NTC. "O programa dá a oportu-
QLGDGH�GH�UHHTXLO­EULR�QR�öX[R�
de caixa e precisa ter adesão do 
VLVWHPD�õQDQFHLUR���H[SOLFD�
2�YDORU�õQDQFLDGR�VHU¡�HTXL-

valente ao saldo devedor da 
operação do BNDES PSI junto 
ao Sistema BNDES, limitado a 
R$ 20 milhões. Os pedidos de 
õQDQFLDPHQWR� GHYHU£R� VHU� HQ-
viados ao BNDES pela internet, 
após a formalização jurídica do 
crédito, pelo endereço online 
bndes.gov.br, por onde poderão 
ser obtidas todas as informações 
necessárias à operacionalização, 
tais como layout dos arquivos. 

Programa para  
liquidar saldo devedor

Linha de crédito para capital de giro
YRV�F³GLJRV�QD�&ODVVLõFD§£R�1DFLRQDO�
de Atividades Econômicas (CNAE) 
GR� ,QVWLWXWR� %UDVLOHLUR� GH� *HRJUDõD�
e Estatística (IBGE), podem ser be-
QHõFL¡ULDV�GHVVD�OLQKD�FRP�DV�PHOKR-
res taxas de mercado e facilitação do 
acesso ao crédito, ampliando o leque 
de opções de capital de giro.
2� OLPLWH� GH� õQDQFLDPHQWR� ©� GH�

até R$ 20 milhões por cliente a cada 
período de 12 meses, com prazo total 
de pagamento de até cinco anos, com 
carência de 1 a 24 meses. Outras in-
formações no site bndes.gov.br. 
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GTs apresentam resultados
Os Grupos Técnicos de Trabalho 

(GTs) foram criados pelo Setcemg 
em 2013 e, desde então, têm apre-
sentado resultados positivos para  
os transportadores.

Um resultado de sucesso vem acon-
tecendo no GT Meio Ambiente, coor-
denado pelo assessor jurídico ambiental 
do Setcemg, Walter Cerqueira. Desde 
junho, o grupo já realizou três grandes 
eventos no sindicato, que trouxeram 
diversas experiências das empresas de 
transporte e especialistas de renome 

Grupos técnicos de trAbAlho

Participe dos GTs

Para o Setcemg, o setor só tem a ganhar com a presença forte e atuante das 
empresas. Diga-nos as suas maiores demandas e participe dos grupos. Basta 
enviar um email para gerencia@setcemg.org.br que entraremos em contato 
com a sua empresa.

Encontro do GTRH na Tora Transportes, em Contagem

Macrozoneamento da RMBH
O consultor técnico da Fetcemg e 

do Setcemg, Luciano Medrado, parti-
cipou, nos meses de agosto e setem-
EUR�� GDV�2õFLQDV� 3ºEOLFDV� GR�0DFUR-
zoneamento da Região Metropolitana 
de Belo Horizonte (RMBH).

 O encontro visa reunir a comuni-
dade e o poder público para uma ampla 
discussão para a elaboração do Plano 
Diretor de Desenvolvimento Integra-
do da Região Metropolitana de Belo 
Horizonte (PDDI-RMBH), elaborado 
pela UFMG, que trata da implantação 
das Zonas de Interesse Metropolitano.

Segundo Luciano, são muitos os 
GHVDõRV� QR� SODQHMDPHQWR� PHWURSROL-
tano. O consultor destaca a importân-
cia da inserção do tema “Transporte de 
Cargas” agregado ao tema “Mobilidade 
Urbana” nesse debate. “A sociedade se 
desloca por cinco motivos: residência, 
trabalho, lazer, saúde e consumo. E é co-
mum que a sociedade pense apenas na 
mobilidade das pessoas, se esquecendo 
de que o transporte de cargas é essencial 
para a sobrevivência e esse ponto de vis-
ta deve ser destacado nos debates sobre 
o planejamento urbano”, conclui. 

de órgãos como a Fundação Estadual 
do Meio Ambiente (Feam) e o Institu-
to Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama) 
para enriquecedores debates.

Outro grupo que vê a participação 
aumentar é o GT de Recursos Humanos 
(GTRH). Uma das novidades é a realiza-
ção de encontros itinerantes nas empre-
sas participantes. Segundo a analista de 
Recursos Humanos do sindicato, Lívia 
Braga, a iniciativa visa integrar os par-
ticipantes e as empresas ao sindicato e 
promover um benchmarking. “O setor 
do transporte rodoviário de cargas tem 
SDVVDGR�SRU�PXGDQ§DV�VLJQLõFDWLYDV�TXH�
atingem diretamente os empregados. 
O controle da jornada dos motoristas, 
por exemplo, é um tema de constante 
debate. O intercâmbio de informações 
é muito importante para saber onde há 
HUURV�H�DFHUWRVÝ��MXVWLõFD� 

Luciano Medrado: “O TRC deve ser inserido nos 
debates sobre planejamento urbano”
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AssociAdA

A empresa Expresso Alvorada é 
fruto de uma grande oportunidade de 
negócios. Em 1961, o caminhoneiro 
autônomo Antônio Cândido de Lima 
decidiu constituir uma empresa para 
transportar produtos de construção e 
atender à demanda da recém-inaugu-
rada Brasília. Do planalto central, a 
empresa inaugurou linhas para todas 
as regiões do país e, desde então, nun-
ca mais parou de crescer.

Ao completar 53 anos de atividades 
em 2014, a Expresso Alvorada é um 
H[HPSOR�GH�JHVW£R�SURõVVLRQDO��&RP�R�
processo de sucessão bem conduzido, 
D�GLUHWRULD�SDVVRX�SDUD�RV�TXDWUR�õOKRV�
do fundador, que, sempre atuante, 
ocupa o cargo de presidente do Conse-
lho de Administração.

Warlon Nogueira Lima é um dos 
representantes da segunda geração e 
responde pela diretoria Administra-

História e profissionalismo

tiva Financeira. “Eu não era nascido 
quando a empresa foi criada, mas to-
dos nós crescemos aqui dentro, junto 
com a Expresso Alvorada”, comenta.
�2�SU³[LPR�GHVDõR�GRV�JHVWRUHV�©�D�

implantação do processo de governan-
ça corporativa, que servirá de “norte” 
para o cuidadoso projeto de preparação 
GD�WHUFHLUD�JHUD§£R��Ü$�SURõVVLRQDOL]D-
ção dos negócios é constante. Apren-
demos no dia a dia e também estuda-
mos para aprimorar constantemente e 
fazer uma gestão que esteja dentro da 
realidade do mercado”, destaca.

 
Estrutura completa

Há 15 anos, a empresa transferiu 
sua sede de Belo Horizonte para Saba-
rá, na Região Metropolitana de Belo 
Horizonte (RMBH), às margens da 
BR-381, em uma área de 70 mil metros 
quadrados. Além dos serviços habitu-

ais, a transportadora também tem uma 
área reservada para armazenagem de 
cargas de terceiros.
$V�õOLDLV�õFDP�HP�6£R�-RV©�GR�5LR�

Preto e Santa Bárbara do Oeste, em 
São Paulo. Atualmente, a Expresso 
Alvorada tem 1500 clientes, entre os 
quais se destacam a Gerdau e outras 
gigantes do setor siderúrgico, além das 
maiores cimenteiras de Minas Gerais, 
como Liz e Lafarge, para cargas a gra-
nel que seguem para todo o país.

De acordo com Warlon Lima, o di-
ferencial da transportadora é a frota 
própria para cargas secas e silo. “Isso é 
um facilitador para atender o cliente”, 
ressalta. Atualmente são 180 carretas 
das marcas Scania, Mercedes e Volvo. 
O quadro de funcionários é composto 
SRU� ���� SURõVVLRQDLV�� GRV� TXDLV� ����
motoristas e os outros 40 trabalham 
na área administrativa. 

Ao completar 53 anos de atuação no transporte de cargas, a empresa Expresso Alvorada, sediada em Sabará, trabalha na implantação da Governança Corporativa 

TRC se reúne no 
16º EMTRC e  

Minastranspor 2014

Frota própria e localização estratégica para atender os clientes
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O 16º EMTRC e a Minastranspor 2014 receberam de-
legações de empresários do setor de transporte de car-
gas dos principais polos de Minas Gerais, reafirmando 
o evento como o “encontro dos mineiros que significa 
o  fortalecimento de relacionamentos, gerando mais ne-
gócios no Estado”, conforme anunciou o presidente da      
Fetcemg, Vander Costa, em seu discurso de abertura.

Recebemos mais de 100 empresários do Triângulo Mi-
neiro, do Sul de Minas, do Norte de Minas e da Zona da 
Mata, que conheceram as principais novidades do setor 
na feira e participaram dos importantes debates propos-
tos no encontro. 

88 Julho / Agosto 2014

polos de minAs GerAispAlAvrA do presidente

Foi com muita satisfação que 
realizamos o 16º Encontro Minei-
ro dos Transportadores Rodovi-
ários de Carga (16º EMTRC) e a 
Minastranspor 2014. Neste ano, 
celebramos em conjunto os 25 
anos  da Fetcemg, entidade cuja 
missão é defender os interesses e 
promover a sustentabilidade eco-
nômica desse setor que movimen-
ta 15% do PIB do país.

Tivemos a honra de receber missões empresariais dos 
principais pólos do Estado, com atenção aos representantes 
GRV�VLQGLFDWRV�õOLDGRV��LQWHJUDQWHV�GR�JRYHUQR��GRV�SRGHUHV�
legislativos e judiciário, transportadores, e muitos patroci-
QDGRUHV�TXH�FRQõDUDP�QR�QRVVR�FRQYLWH��7RGRV� DFUHGLWD-
ram que participar da Minastranspor é um investimento 
que se faz com a garantia de que os relacionamentos vão 
gerar negócios e lucros, pois a feira não se limita aos três 
dias de evento, mas trata-se de um forte relacionamento 
iniciado em seu lançamento, em 2013, e que se prolongará 
pelos próximos meses. 

Sob o tema “Construindo Novos Caminhos com Susten-
tabilidade Econômica, Ambiental e Social”, falamos sobre as 
conquistas recentes do setor, a conjuntura econômica e seus 
impactos no transporte no 16º EMTRC. Foi um tema oportu-
no, dado o atual momento da economia brasileira, que passa 
por um período de baixo crescimento, afetando diretamente 
R�QRVVR�VHWRU��0DV�Q³V�Q£R�SRGHPRV�MXVWLõFDU�QRVVRV�UHVXO-
tados pelos fatores externos. É preciso ser proativos, por isso, 
agradeço os empresários e patrocinadores que investiram 
nos eventos. Digo que esses certamente farão mais negócios 
em Minas Gerais após essa parceria.

O tema do encontro teve como objetivo prestar conta do 
TXH�õ]HPRV�H��SULQFLSDOPHQWH��UHöHWLUPRV�VREUH�R�TXH�GH-
vemos fazer. Tive a oportunidade de participar de diversos 
eventos sobre a sustentabilidade do país e percebo que to-
dos eles são unânimes em mostrar as novas tecnologias que 
possibilitam o transporte de cargas com menos emissões de 
poluentes. Às vezes tratam sobre o social, divulgando campa-
nhas realizadas pelas empresas de transporte, mas raramen-
te tivemos a oportunidade de ouvir sobre a sustentabilidade 
econômica. E foi esse diferencial que propomos a vocês.

A sustentabilidade econômica é fundamental para sobre-
vivermos e para isso precisamos de preços justos, que cubram 
nossos custos e nos permitam investir em uma frota nova que 
SROXD�PHQRV�H�HP�TXDOLõFD§£R����SUHFLVR�WHUPRV�FDSDFLGDGH�
de conhecer nossos custos e não aceitar preços abaixo deles, 
em concorrência predatória.
(VSHUR�TXH�RV�WHPDV�WHQKDP�VLGR�GH�YDOLD�SDUD�XPD�UHöH-

xão de todos os empresários sobre o atual momento do setor. 
Muito obrigado mais uma vez pela presença. Desejo reen-
contrar todos os empresários e parceiros na próxima edição 
dos eventos, em 2016. 

Vander Costa
Presidente da Federação das Empresas de Transportes de Carga do Estado de Minas Gerais

Presença  
de delegações

O grande evento  
do TRC mineiro

Empresários e lideranças de Juiz de Fora e região

Empresários do norte do Estado no stand da CNT, Sest Senat e Fetcemg

“Encontro dos mineiros que significa o  
fortalecimento de relacionamentos, gerando 
mais negócios no Estado". Vander Costa
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minAstrAnspor 2014

Sucesso de público 
e de negócios

O transporte rodoviário de cargas 
esteve em evidência de 20 a 22 de 
agosto. Nesses dias, Belo Horizonte 
recebeu empresários e executivos do 
setor vindos de todo o Brasil para o 
maior evento do setor de Minas Ge-
rais: a Minastranspor 2014. Realizada 
no Expominas, em Belo Horizonte, 
a feira aconteceu paralelamente ao 
16º Encontro Mineiro dos Transpor-
tadores Rodoviários de Carga (16º 
(075&���HVSD§R�SDUD�GLVFXVV£R��UHöH-
xão e compartilhamento de ideias so-
bre os caminhos do setor e seu futuro, 
que teve como tema a sustentabilida-
de, nas esferas econômica, ambiental 
e social.

Em um tempo em que a economia 
brasileira passa por um momento de 
baixo crescimento econômico, res-
tringindo o volume de cargas - o que 
afeta diretamente o setor, ainda assim 
há o que comemorar. A feira e o en-
contro permitiram a potencialização 
de oportunidades de negócios e evi-

denciou os rumos do setor, mostrando 
o caminho do crescimento sustentável 
para as empresas. “A Minastranspor 
IRL�PHQRU�TXH�K¡�GRLV�DQRV�DWU¡V��UHöH-
tindo o momento econômico de mui-
tas incertezas”, comenta o presidente 
da  Fetcemg, Vander Costa. “Os depoi-
mentos dos fornecedores que aceita-
ram nosso convite e participaram da 
IHLUD�IRUDP�XQ¢QLPHV�HP�DõUPDU�TXH�
a Minastranspor 2014 surpreendeu 
em qualidade dos relacionamentos e 
negócios. Além disso, tivemos três dias 
de auditório lotado, o que mostra que 
acertamos na escolha dos temas. Insti-
tucionalmente, a Fetcemg saiu fortale-
cida”, completa.

É o que mostra a pesquisa realizada 
pela organização do evento junto aos 
expositores. 64% das empresas parti-
cipantes consideraram o evento como 
Excelente/Ótimo/Bom. 52% têm boas 
expectativas de negócios futuros e 
����DõUPDUDP�TXH�SUHWHQGHP�SDUWL-
cipar do evento nas próximas edições.

Esta edição da Minastranspor con-
tou com a presença de 33 expositores, 
que geraram um volume de R$ 158 mi-
lhões em negócios. O público partici-
pante ultrapassou 6 mil pessoas, entre 
empresários da cadeia do transporte, 
executivos e embarcadores. 

José Eugênio de Castro, da Metrominas, o vice-prefeito de Belo Horizonte, Délio Malheiros, e Vander Costa

AVALIAçãO DO EVENTO

A próxima edição da Minastranspor está marcada para acontecer em agosto de 2016.

GERAçãO DE NEGóCIOS

PARTICIPARá NOVAMENTE
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Sustentabilidade econômica, 
ambiental e social em debate

Mais de 2 mil pessoas participaram 
das apresentações do 16º EMTRC. 
Autoridades municipais e estaduais, 
lideranças empresariais de todo o país, 
representantes dos fornecedores da 
cadeia produtiva do transporte e trans-
portadores de várias regiões marcaram 
presença nos encontros.

Com o tema “Construindo Novos 
Caminhos com Sustentabilidade Eco-
nômica, Ambiental e Social”, o 16º 
EMTRC foi um espaço de discussão 
sobre as conquistas recentes do setor, 
a conjuntura econômica e seus im-
pactos no transporte, apresentando o 
cenário e tendências para o negócio. 

BOA GESTãO PARA A PERENIDADE DOS NEGóCIOS

No primeiro dia foram apontados 
os aspectos econômicos do país e seus 
UHöH[RV� QR� VHWRU�� 6HJXQGR� R� SUHVL-
dente da Fetcemg, Vander Costa, é 
preciso trabalhar com sustentabilida-
de econômica. “É fundamental para a 
sobrevivência das empresas. É preciso 
lutar por preços justos, que cubram os 

O antropólogo Luiz Marins falou sobre o 
potencial econômico brasileiro, com destaque 
para Minas Gerais, e fez um breve comparativo 
com os principais grupos de países em de-
senvolvimento. “Vivemos em uma sociedade       
espantosamente dinâmica, instável e evolutiva. 
O passo da mudança é que, nos próximos cinco 
anos, o mundo vai mudar mais do que os últi-
mos 30”, afirmou.

Segundo o especialista, a representatividade 
do Produto Interno Bruto (PIB) do Estado, e, 
sobretudo, de Belo Horizonte, são comparáveis 
ao de importantes países da Europa e do Mer-
cosul, e fazem de Minas Gerais um mercado de 
grande potencial de investimentos. Mas para 

isso, é preciso que os empresários adéquem as 
suas empresas aos novos modelos de negócio e 
façam uma gestão eficaz e com foco no desen-
volvimento permanente.

 “O sucesso hoje não tem garantia para 
o futuro. Mais difícil do que chegar no topo é 
permanecer lá, e é preciso pensar na sustenta-
bilidade das empresas para tudo dar certo”, 
afirmou. “O negócio dos transportadores não é 
frota, é frete. É preciso ter atenção com a logís-
tica nas empresas de transporte e não com in-
vestimentos absurdos. As empresas não podem 
fazer 'firula' e não repassar os custos”, ensinou. 
“Além disso, é preciso trabalhar com vontade e 
com atenção aos clientes”, finalizou.

Veja a seguir um pouco do que cada palestrante apresentou.

O EquILíBRIO FINANCEIRO

Com a palestra “A importância da boa 
gestão na sustentabilidade econômica”, o 
consultor do Sebrae, Haroldo Santos Araú-
jo, reafirmou que a pessoa compra o valor 
atribuído ao serviço e não preço. E colocou 
a pergunta: "O que é o valor da transporta-
dora junto ao seu cliente? quando disputo 
preço, esqueçemos o mérito. Ninguém ne-
gocia preço, negocia valor”, disse. 

Haroldo afirmou que não é possível oferecer 
qualidade e preço baixo. Os prognósticos do 
especialista para o setor não são otimistas. Se-
gundo ele, “muitas empresas irão desaparecer, 
porque o mercado quer eficiência logística e isso 
não se faz com caminhão. Ter o veículo é uma 
coisa, oferecer soluções aos clientes é outra”. Ele 
defendeu a tercerização para os trabalhos como 
forma de adquirir a eficiência do negócio.
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custos e dê lucro para o empresário, 
para que permita, por exemplo, novos 
LQYHVWLPHQWRVÝ��DõUPRX�

No segundo dia de encontro, a 
área ambiental foi destacada com a 
apresentação de projetos de sucesso, 
como o trabalho da Fetcemg em con-
junto com a Confederação Nacional 
dos Transportes (CNT), por meio do 
Programa Ambiental Despoluir e do 
Programa de Renovação de Frota, im-
plementado pelo Governo de Minas 
Gerais, incentivando a retirada de 
circulação de caminhões com mais 
de 30 anos de fabricação na compra 
de veículos novos ou com menos de 

10 anos, conquistada com os esforços 
da Fetcemg e seus sindicatos filia-
dos. O assessor jurídico ambiental do 
Setcemg, Walter Cerqueira, também 
apresentou os desafios da sustentabi-
lidade no transporte, com destaque 
para a regularização das empresas e 
suas burocracias. 

No último dia, a função social foi 
destaque com a mesa redonda sobre 
a legislação trabalhista e as relações 
de trabalho. O encontro contou com 
a presença do ministro Carlos Alberto 
Reis de Paula, ex-presidente do Tri-
bunal Superior do Trabalho (TST). 
“Entendemos que o setor consegui-

rá cumprir sua função social ao dar 
mais dignidade aos trabalhadores, em 
especial aos motoristas, por isso, de-
fendemos a aplicação da Lei do Des-
canso do Motorista (12.619/12), que 
está em plena vigência e que lhe tem 
VLGR�DWULEX­GD�XPD�VLJQLõFDWLYD�UHGX-
ção no número de acidentes nas rodo-
vias“, comentou Vander.

Durante o evento também foram re-
alizadas diversas homenagens, como o 
prêmio Melhor Ar, concedido às empre-
sas ambientalmente responsáveis partici-
pantes do programa Despoluir, e a entrega 
da Medalha do Mérito do Transporte, às 
pessoas e empresas de destaque no setor. 

PERSPECTIVAS PARA O PAíS APóS AS ELEIçõES

O segundo dia de atividades do 16º 
EMTRC começou com o tema política. A 
jornalista Cristiana Lôbo, da GloboNews, 
foi a primeira conferencista da tarde com a 
apresentação da palestra “A cena política e 
as perspectivas econômicas”.

Em ano de corrida eleitoral, a jornalista, 
que possui mais de 30 anos na cobertura do 
tema, traçou perspectivas econômicas para 
o país em função das propostas eleitorais 
dos candidatos à presidência da República, 
mostrando como o Brasil ficará com a eleição 
de cada um dos principais candidatos. 

Segundo a especialista, é urgente a ne-
cessidade de mudanças na política para que 
o Brasil não entre em colapso. “qualquer   
presidente que entrar no lugar de Dilma 
Rousseff terá que gastar dois anos do seu 
mandato apenas 'arrumando a casa'. A 
própria Dilma, se vencer, terá que fazer, com 
urgência, uma reforma política, uma reforma 
tributária, e segurar a despesa do país”, com-
pletou. “Não tivemos um candidato preferido 
durante toda a disputa pela presidência. Cer-
tamente, essa eleição ficará na história como 
as eleições da incógnita”, finalizou.

SuSTENTABILIDADE AMBIENTAL NO TRC

A palestra “O Desafio da Sustentabili-
dade Ambiental no Transporte Rodoviário de 
Cargas” apresentada pelo consultor jurídico 
ambiental do Setcemg, Walter Cerqueira, foi 
parte do segundo pilar do tema do encontro.

Cerqueira falou das leis ambientais               
referentes ao setor e alertou sobre a necessi-
dade de seguir a legislação para não criar 
altos passivos. Ele também informou sobre o    
trabalho realizado junto aos órgãos ambien-
tais para que forneçam dados mais próximos 
do que de fato acontece. “A equipe do P2R2 

(Comissão do Plano Nacional de Prevenção, 
Preparação e Resposta Rápida a Emergências 
Ambientais com Produtos químicos Per-
igosos) é preocupada em registrar as ocorrên-
cias, mas nem todas são acidentes”, explica. 
Isso colabora para aumentar os números do 
transporte em acidentes ambientais.

Na palestra, Walter salientou o trabalho 
desenvolvido pela Fetcemg por meio do Pro-
grama Ambiental Despoluir, para melhorar o 
desempenho da frota de caminhões e diminuir 
as emissões de poluentes na atmosfera.

Leia na página a seguir os destaques da mesa redonda com juristas.
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debAte Jurídico

Especialistas debatem 
a Lei do Motorista

Um dos temas mais aguardados do 
16º EMTRC foi a mesa redonda “Legis-
lação Trabalhista - Lei do Descanso”, 
realizada no último dia de encontro 
para debater as profundas mudanças 
que o setor enfrenta. 

Juristas de renome como o ex-pre-
sidente do Tribunal Superior do Tra-
balho (TST), ministro Carlos Alberto 
Reis de Paula; a desembargadora do 
Tribunal Regional do Trabalho (TRT) 
3ª Região, Deoclécia Amorelli Dias; e 
o juiz e presidente da Associação dos 
Magistrados da Justiça do Trabalho 
3ª região (Amatra3), Bruno Alves Ro-
drigues; se juntaram ao presidente da 
Fetcemg, Vander Costa; ao assessor 
Jurídico da entidade, Paulo Teodoro do 
Nascimento; e ao presidente da Fede-
ração dos Trabalhadores Rodoviários 
de Minas Gerais (Fettrominas), An-
tônio da Costa Miranda; para debater 
com empresários do transporte, advo-
gados e demais presentes assuntos re-
ferentes à Lei do Descanso do Motoris-
ta (12.619/12) e a segurança jurídica.

Paulo Teodoro coordenou a mesa 
e deu início aos trabalhos com um     
diagnóstico do transporte rodoviário 
de carga, com ênfase na sua regula-

mentação. “O setor evoluiu, aprendeu 
com seus erros e avança com seus acer-
tos. O trabalho degradante não é mais 
UHDOLGDGH�GR�QRVVR�VHWRUÝ��DõUPRX��UH-
ferindo-se às conquistas obtidas com a 
regulamentação. Ele enumerou quatro 
questões como relevantes para que os 
palestrantes discorressem sobre elas: 
a Lei do Descanso, a terceirização no 
transporte, a validade da convenção 
coletiva e a segurança jurídica. Ele tam-
bém abordou a responsabilidade dos 
embarcadores no cumprimento da lei.

Os inúmeros acidentes que têm 
promovido o aumento exponencial 
dos óbitos foi avaliado pelo juiz Bruno 
Rodrigues como “monetização da vida 
humana”. Segundo ele, a lei isenta al-
gumas responsabilidades do governo, 
como, por exemplo, o corte do artigo 
que determinava a construção de locais 
de parada pelo governo nas rodovias. 

O presidente da Fettrominas, An-
tônio Miranda, destacou a evidência 
de que o cansaço e a fadiga ao volante 
são tão perigosos quanto o uso de be-
bidas alcoólicas e remédios e chamou 
a atenção para que os governos cum-
pram seus papeis de garantir a segu-
rança e infraestrutura adequadas para o 

descanso. A desembargadora Deoclécia 
Amorelli, colocou que a Lei do Descan-
so está em período de maturação: “o ve-
lho não serve mais e o novo ainda não 
FKHJRXÝ��DõUPRX�

O ex-ministro do TST, Carlos Al-
berto Reis de Paula, observou a impor-
tância da união dos transportadores: 
“É fundamental que a categoria se co-
nheça e se faça conhecer. E essa plateia 
mostra que a categoria está valorizando 
a união”. Em seguida, o ministro dis-
correu sobre a importância da seguran-
ça jurídica e como ela caminha legal-
mente no caso das relações de trabalho 
no setor. “A segurança é um princípio 
vital da sociedade. Não se organiza uma 
sociedade fora da segurança”, disse ele, 
lembrando da atribuição de outros va-
lores fundamentais: o da previsibilida-
de, a boa fé e a razoabilidade. 

Ele explicou que a porta para o deba-
te está aberta para encontrar soluções, 
principalmente com a Lei 13.015/14, 
que trata dos recursos repetitivos, den-
tre outros. Lembrou que as instâncias 
de 1º e 2º graus são onde o setor terá 
oportunidade de discutir as questões de 
fato. “Os senhores têm uma porta aber-
WD��ID§DP�ERP�XVR�GHODÝ��õQDOL]RX��

O assessor jurídico, Paulo Teodoro, o juiz Bruno Alves, a desembargadora Deoclécia Amorelli, o ministro Carlos Alberto Reis de Paula e Vander Costa



Foram premiadas empresas nas seguintes categorias:

MAIOR NúMERO DE TESTES COM APROVAçãO:
Confins Transportes Ltda; Repelub Revendedora 
de Petróleo e Lubrificantes S/A; Repelub Trans-
portes S/A; Transexcedente Ltda.

MAIOR NúMERO DE TESTES:
usifast Logistica Industrial S/A; Sabá Transportes 
Ltda; José Herculano da Cruz e Filhos S/A. 

MÉRITO AMBIENTAL
Para a edição de 2014 do Melhor Ar, foi 
incluída a categoria “Mérito Ambiental”, em 
que foram avaliados o comprometimento das 
empresas no atendimento aos técnicos, no 

cumprimento das instruções passadas para a 
realização das aferições, no cumprimento das 
datas e horários agendados e na revalidação 
dos selos dos veículos. 

AS EMPRESAS VENCEDORAS FORAM: 
Companhia de Locação das Américas (Lo-
camérica); Confins Transportes Ltda; D’ Granel 
Transportes e Comércio Ltda; Ibor Transporte 
Rodoviário Ltda; José Herculano da Cruz e 
Filhos S/A; Repelub Revendedora de Petróleo e 
Lubrificantes S/A; Repelub Transportes S/A; Tora 
Transportes Industriais Ltda; Transexcedente Ltda; 
Transportes Pesados Minas Ltda (Transpes).
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homenAGens

Prêmio Melhor Ar
Transportadoras ambientalmente 

responsáveis receberam o Prêmio “Me-
lhor Ar”, entregue pela Fetcemg. Nes-
te ano, a premiação, que chegou à sua 
quinta edição, aconteceu durante o 16º 
Encontro Mineiro dos Transportadores 
Rodoviários de Cargas (EMTRC) e a 
Minastranspor 2014.

O “Melhor Ar” é um reconheci-
mento pelo bom desempenho das 
empresas no Programa Ambiental do 
Transporte – Despoluir, criado pela 
Confederação Nacional do Transpor-
te (CNT). O programa incentiva a 
manutenção regular dos veículos e a 
menor emissão de poluentes por meio 
da concessão de selo de aprovação aos 
veículos que estão dentro dos padrões 
ambientais exigidos.

Para a coordenadora do Despoluir 
em Minas Gerais, Marta Morais, o  
Despoluir é uma ferramenta motivado-
ra para os empresários. “Por meio do 
prêmio, os diretores das transportado-
ras se sentem motivados a contribuir 
com o desenvolvimento da gestão sus-
WHQW¡YHO�HP�VXDV�HPSUHVDVÝ��DõUPRX��

Medalha do Mérito
O 16º EMTRC foi encerrado com a 

solenidade de entrega da Medalha do 
Mérito do TRC Mineiro, que homena-
geia nomes importantes no cenário do 
transporte rodoviário de cargas (TRC). 

Criada em 1996, as medalhas são 
divididas em sete categorias: empresa, 
empresário, jornalista, líder classista, 
político, post mortem e, pela primeira 
vez, para o destaque jurídico. 

Agraciados

EMPRESA: JM Locação e Logística, de Juiz de 
Fora;
EMPRESáRIO: Joel Paschoalin, fundador do 
Grupo Paschoalin;
JORNALISTA: Mauro Tramonte, apresentador do 
programa Balanço Geral, da Record Minas;
LíDER CLASSISTA: Carlos Roesel, presidente do 
Sindicato dos Transportadores Autônomos de 
Minas Gerais (Sintrauto-MG);

POLíTICO: Clésio Andrade, presidente da Con-
federação Nacional dos Transportes (CNT); 
JuRíDICO: Ministro Carlos Alberto Reis de 
Paula, ex-presidente do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST);

POST MORTEM:
 Luiz Salvador de Almeida, um dos fundadores 

da Transportadora Januária e do Sindicato das 
Empresas de Transportes de Cargas do Norte de 
Minas (Sindinor);
 José Theodoro, grande líder e vanguardista 

do movimento sindical nacional e presidente da 
Federação dos Trabalhadores em Transportes 
Rodoviários de Minas Gerais (Fettrominas);
 José Carneiro, uma das principais 

lideranças dos transportadores autônomos 
e caminhoneiros e presidente do Sindicato 
dos Transportadores Autônomos de Carga de 
Minas Gerais (Sinditac-MG). 
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Entidade marca presença na
Minastranspor 2014

O Sest Senat marcou presença na 
Minastranspor e divulgou os serviços 
oferecidos pela entidade. Aproxima-
damente 500 pessoas passaram pelo 
estande da entidade nos três dias 
de evento.

sest/senAt

Encontro anual dos dirigentes
Durante o 16º EMTRC e Minas-

transpor 2014 foi realizado o En-
contro Anual dos Dirigentes e Co-
ordenadores do Sest Senat de Minas 

Gerais. O evento contou com a presen-
ça de 60 participantes, entre diretores, 
coordenadores, instrutores e técnicos 
GH�IRUPD§£R�SURõVVLRQDO�

No estande do Sest Senat no evento, o público pode conhecer os serviços da entidade

O espaço foi utilizado para os 
representantes das unidades leva-
rem ao Conselho Estadual do Sest 
Senat, atualmente presidido pela 
Fetcemg, suas experiências, resul-
tados positivos e discutir pontos a 
serem desenvolvidos.

Para a diretora da unidade do 
Jardim Vitória (BH), Dora Macha-
do, o encontro é uma excelente 
oportunidade de troca de experi-
ência. "Uma situação que deu cer-
to em uma unidade pode servir de 
exemplo para outras. Esse é um im-
portante momento para nos reunir-
mos e apresentarmos nossa realida-
de e nos aproximarmos ainda mais 
do conselho", disse.  Conselho Regional do Sest Senat reúne os dirigentes do Estado para troca de informações

Em um espaço de 192m², o Sest      
Senat ofereceu gratuitamente avalia-
ções nutricionais com pesagem, orien-
tação alimentar e para o risco do diabe-
tes. “Explicamos sobre a importância de 
uma alimentação saudável, da impor-

tância da adoção de hábitos saudáveis, 
com atenção para o consumo de alimen-
tos como frutas e grãos para uma me-
lhor funcionalidade do nosso organis-
mo”, explicou a diretora da unidade do 
Jardim Vitória (BH), Dora Machado. 
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Sest Senat comemora  
20 anos com shows 

Como parte das comemorações dos 
seus 20 anos, o Sest Senat realiza uma 
sequência de shows de duplas sertane-
MDV�SRU�WRGR�R�SD­V�DW©�R�õQDO�GR�DQR��
proporcionando um momento de lazer 
e descanso para os trabalhadores do 
transporte, seus familiares e a socieda-
de em geral.

Em shows realizados juntos ou se-
parados, as duplas César Menotti & 
Fabiano e Alan e Alex se apresentam 
QRV�HYHQWRV��TXH�V£R�JUDWXLWRV��&RQõ-
ra a programação no site da entidade 
sestsenat.org.br ou nas unidades. 

sest/senAt

César Menotti & Fabiano se apresentam em diversas cidades até o fim do ano

Circuito Sest Senat 
de Caminhada e 
Corrida de Rua 

Em agosto, Belo Horizonte rece-
beu milhares de pessoas na segunda 
etapa do Circuito Sest Senat de Cami-
nhada e Corrida de Rua. Foram 2.400 
inscritos, entre transportadores, co-
laboradores e o público em geral já 
adepto do esporte, que fez questão 
de prestigiar o evento, seja correndo 
juntamente com os participantes ou 
vibrando e transmitindo palavras de 
incentivo aos participantes.

 Com provas de 5 km e 10 km para 
corrida, e 2 km para caminhada, o 
evento contou com uma estrutura 
SURõVVLRQDO� H� UHFHEHX� D� SUHVHQ§D� GH�
importantes nomes do setor do trans-
porte, como o presidente da Fetcemg, 
Vander Costa, o presidente da Fede-
ração das Empresas de Transporte de 
Passageiros do Estado de Minas Ge-
rais (Fetram), Waldemar Araújo, e os 
diretores das unidades do Sest Senat 
de Belo Horizonte, José Vicente Pinto 
Jr (Serra Verde) e Dora Machado Jar-
dim Vitória), e de Contagem, Geraldo 
0DJHOD�0DOWD��$W©�R�õQDO�GR�DQR�RX-
tras regiões do país receberão o even-
to, que também é parte das comemo-
rações pelos 20 anos da entidade.  

Combate ao uso de drogas e álcool nas estradas
Para conscientizar a socieda-

de sobre o perigo da combinação 
do uso de drogas e álcool com a 
direção de veículos, o Sest Se-
nat realizou a Semana de Mobi-
lização para Combate ao Uso de 
Drogas e Álcool nas Estradas em 
todo o país. As unidades de Minas 
Gerais participaram.

Em Governador Valadares, 
Juiz de Fora e Três Pontas foram 
realizadas palestras sobre o tema 
SDUD�DV�WXUPDV�GH�IRUPD§£R�SURõV-
sional e distribuíram brindes.

Em Varginha, em parceria com 
a Polícia Rodoviária Estadual, 
foi realizada uma blitz educativa 
onde foram oferecidos os serviços 
de saúde, como aferição de pres-
são e distribuição de brindes.

Em Patos de Minas, aconteceu 
a campanha de vacinação contra a 
Hepatite B e a realização de testes 
de HIV. Além disso, as transpor-
tadoras puderam medir o nível de 
fumaça dos caminhões por meio 
do Programa Despoluir. 

Em Pouso Alegre, a data foi 
marcada por um 'Pit Stop' na ro-
doviária da cidade, com avaliação 
física e nutricional dos motoristas 
e um check-up nos veículos. 

Palestra em Três Pontas

Novas unidades 

O Sest Senat conta com duas novas unidades em Minas Gerais: nas cidades de 
Juatuba e Boa Esperança. Nas unidades são oferecidos treinamentos e atividades 
de lazer e cidadania. Em Juatuba, a nova unidade está na Avenida Tanus Saliba, 
nº 437, lojas 1 e 2. Em Boa Esperança, a entidade está localizada na Avenida 
Delduque Barbosa, nº 840, no Centro.
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QuAlificAção

Cem jovens aprendizes foram apresentados ao programa em Juiz de Fora no mês de abril

O Indivíduo e a Organização
É por meio dos indivíduos que as 

organizações são operadas e, portanto, 
com a valorização e desenvolvimento 
destes é que se consegue sucesso.

Existe uma relação entre indivíduo e 
a organização e esta deve ser equilibrada 
e amadurecida, para assim determinar o 
êxito de todos os envolvidos.

O indivíduo tem suas características 
próprias ou essência e ao ser colocado na 
organização, mostrará suas potencialida-
des. O desenvolvimento dessas causará 
o alcance dos objetivos organizacionais. 
Dessa forma, é necessário que as organi-
zações reconheçam essas características e 
habilidades, deixando o indivíduo de ser 
visto como apenas um executor de tarefas. 

Alguns aspectos comportamentais 
podem ser melhor percebidos ao se 
observar certas características como: a 
percepção do indivíduo às mensagens 
externas, as atitudes ou a forma como 
ele reage e se manifesta, as aptidões 
para realização de tarefas (intelectuais, 
físicas e interpessoais), a inteligência 
ou capacidade de lidar com a complexi-
dade e a personalidade.

Uma ferramenta importante da qual 
as organizações se valem é o MBTI - 
Myers-Briggs Type Indicator, que é um 
indicador de preferências pessoais e de 
tipos psicológicos. A tipologia indica as-
pectos da personalidade de uma pessoa 
e suas preferências habituais. Ao utilizar 
essa ferramenta, as empresas ou organi-
zações têm alguns benefícios como um 
modelo lógico e consistente de informa-
§µHV�VREUH�R�LQGLY­GXR��D�LGHQWLõFD§£R�GH�
características de liderança, o ajuste do 
SHUõO�SHVVRDO�H�GH�WUDEDOKR��D�UHGX§£R�GH�
IRFR�GH�FRQöLWR�QDV�UHOD§µHV�LQWHUSHVVR-
ais, o apoio para o autoconhecimento, o 
reconhecimento do valor da diversidade 
de características pessoais e o melhor 
öX[R�GH�FRPXQLFD§£R�

Da relação entre o indivíduo e a em-
presa cria-se uma dinâmica organiza-

renato marques, economista, 
é gerente e consultor do setcemg

Próximos treinamentos

Saiba mais sobre os treinamentos do Setcemg nos boletins semanais e no site 
setcemg.org.br.

cional que busca alcançar metas e obje-
tivos de ambos. A empresa cria impulso 
ao desenvolvimento por meio das ações 
desses indivíduos que produzem para 
benefício da mesma e o colaborador 
também ganha ao ver seus resultados e 
ter o reconhecimento. 

Existe uma conexão entre o indiví-
duo e a organização que provoca as to-
madas de decisão baseadas em relaciona-
PHQWRV��QR�UHVSHLWR�H�QD�FRQõDQ§D�HQWUH�
as partes, criando, dessa forma, um espí-
rito coletivo em busca de um desempe-
nho satisfatório do processo de trabalho 
e, consequentemente, um diferencial 
competitivo para a organização. 
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evoluindo com você

Setcemg discute  
Segurança Ambiental 
no transporte de 
cargas perigosas

O Setcemg prepara, para 
novembro, uma série de even-
tos com foco na segurança am-
biental. O objetivo é colocar na 
pauta dos transportadores rodo-
viários do segmento de trans-
porte de produtos perigosos a 
constante discussão e atualiza-
ção sobre o tema e a preparação 
para a resposta rápida no caso 
de emergências. 

Serão realizados, na sede do 
sindicato, um treinamento es-
pecial com um profissional de 
tratamento de água e efluentes 
e um Café com Palestra que vai 
abordar a legislação que versa 
sobre as emergências ambien-
tais e a atuação do trabalho do 
grupo estadual do Plano Nacio-
nal de Prevenção, Preparação 
e Resposta Rápida a Emergên-
cias Ambientais com Produtos 
Químicos Perigosos (P2R2). A 
programação será encerrada 
com a realização do Seminário 
Estadual de Emergências, pro-
movido pelo P2R2 e pelo Go-
verno do Estado de Minas Ge-
rais, que acontecerá nos dias  
27 e 28 de novembro.

Fique atento às notícias do 
site setcemg.org.br para saber 
como participar. 

MBA em Logística e TRC
Na permanente busca pela 

TXDOLõFD§£R� QR� VHWRU�� R� 6HWFHPJ��
em parceria com a Fundação Pe-
dro Leopoldo (FPL), centro de ex-
celência em educação na área de 
gestão, lança o MBA em Logística 
e Transporte Rodoviário de Cargas 
(TRC). O curso será realizado em 

2015 e as aulas serão ministradas 
na sede do sindicato.

 Serão 14 encontros de imersão 
de 27 horas, divididas em três dias 
seguidos de aulas que acontecerão 
a cada 45 dias. Outras informações 
no folder encartado nesta edição e 
no site do Setcemg. 

Setor produtivo sabatina candidatos
Para conhecer as propostas volta-

das para o desenvolvimento econô-
mico regional e apresentar aos pre-
tendentes ao cargo de Governador do 
Estado os princípios defendidos pelas 
entidades de classe, o setor produti-
vo de Minas Gerais promoveu, no dia 
15 de setembro, uma sabatina com os 
candidatos Fernando Pimentel (PT), 
Pimenta da Veiga (PSDB) e Tarcísio 
Delgado (PSB).

O evento foi uma realização do 
G11, grupo que reúne a Associação Co-
mercial e Empresarial de Minas (AC-
Minas), Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL/BH), Federação da Agricultura 
do Estado de Minas Gerais (Faemg), 
Federação das Indústrias do Estado de 
Minas Gerais (Fiemg), Federação do 
Comércio do Estado de Minas Gerais 
(Fecomércio Minas), Federação das 
Associações Comerciais e Empresa-
riais do Estado de Minas Gerais (Fe-
deraminas), Federação das Empresas 
de Transportes de Carga do Estado 
de Minas Gerais (Fetcemg), Centro 

Industrial e Empresarial de Minas Ge-
rais (Ciemg), Federação das Câmaras 
de Dirigentes Lojistas de Minas Ge-
rais (FCDL-MG), Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas de Minas 
Gerais (Sebrae Minas) e Organização 
das Cooperativas do Estado de Minas 
Gerais (Ocemg). 

Bruno Falci, presidente da CDL/BH, entidade 
anfitriã da sabatina
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indicAdores e custos

tAbelAs - AGosto/2014

Custos dos veículos mais utilizados

Itens SPRINTER Furgão 
311 CDI Street 

ACCELO 815 
Baú Duralumínio

MB 1419 ATEGO
Toco Baú Duralumínio

ATRON 1635  
S. Reboque 2 - Eixos 

Carroceria Aberta

SCANIA G 400 LA 4x2 H2
 S. Reboque 3 Eixos 
Carroceria Aberta 

*A partir de Jan/2010, a quilometragem mensal dos veículos Sprinter e L 710 foi reduzida em função da complexidade de trânsito; ** São ainda custos não previstos neste cálculo:Pedágios; Despesas administrativas; Despesas de 
terminais; Custo valor |(ligado a acidentes e avarias); GRIS; Impostos e taxas; ***Estes custos podem não representar a realidade da sua operação e da sua empresa. São apenas referências. Fonte: DECOPE/NTC&Logística

Km mensal
Custos fixos mensais (R$) 
Custos variáveis/Km (R$)
Custos variáveis/mês (R$)
Custo total mensal (R$)
Custo total/km (R$)

1.500,00
6.959,07

1,19
1.789,57
8.748,64

5,83

3.000,00
7.136,86

1,03
3.089,45

10.226,31
3,41

8.712,00
7.970,20

1,09
9.496,85

17.467,05
2,00

10.000,00
11.980,57

1,57
15.731,32
27.711,89

2,77

10.000,00
13.890,61

1,88
18.835,42
32.726,03

3,27

Variações médias - Insumos

Variação SCANIA R 124 GA 
4X2 NZ 360

Semi reboque Baú 
3 eixos

Pneu 295 R 22,5 Óleo Diesel Motororista 
rodoviário (carreta)

Valor unit. (R$)
No mês %
No ano %
12 meses %

 R$ 348.000,00 
-0,45
5,48
5,80

 R$ 84.808,33 
0,00
4,01
4,01

Recauchutagem Pneu 
295 R 22,5

 R$ 1.715,09 
-0,23
-2,07
-0,28

R$  2,50
       0,00
       0,97

   7,21
           

 R$ 3.729,88 
              0,00
              7,50
               8,49

 R$ 468,65 
          0,00
          0,08

            1,68

INCT-F (Carga fracionada)
Distâncias Km Variação mensal (%) Variação acumulada - 12 meses (%) Variação acumulada anual (%)

Muito curtas
Curtas
Médias
Longas
Muito longas

    50
  400
  800
2400
6000

0,5982
0,4907
0,4930
0,5034
0,3696

2,70
2,71
2,79
2,82
2,75

1,265
1,104
1,095
0,992
0,704

Estudos indicam defasagem 
de 9,66% no frete

Os integrantes da Conferência Nacio-
nal de Estudos em Transportes, Tarifas e 
Mercado, reunidos em setembro na cida-
de de Fortaleza/CE, concluíram por subs-
crever estudos do Departamento de Cus-
tos Operacionais da NTC (Decope), que 
no início deste ano, noticiou ao setor de 
transporte rodoviário de cargas a necessi-
dade de recuperação do frete, à época es-
timada em 14,06%. Novamente, o estudo 
mais recente indica que a defasagem em 
relação aos custos ainda se encontra em 
um patamar bastante elevado, da ordem 
de 9,66%. Essa diferença se torna mais 
JUDYH�TXDQGR� VH� YHULõFD� VHU� HOD� UHVXOWD-
do da comparação entre um valor que 
representa somente os custos do serviço 
e o preço cobrado pelas empresas já com 
todos os impostos e, pelo menos em tese, 
com alguma margem de lucro.

Apesar dos esforços, as empresas 
transportadoras não estão conseguindo 

êxito quando o assunto é a melhora dos 
valores recebidos de frete. Prova disso é 
que ainda não se vislumbrou no setor a 
esperada recuperação da margem, pois:

 os percentuais de repasse aos fretes, 
ao longo do tempo, foram, em muitos ca-
sos, inferiores aos valores solicitados;

 apesar de os preços dos insumos uti-
lizados pelo setor não terem apresentado 
DXPHQWRV�VLJQLõFDWLYRV��WHP�KDYLGR�FRQ-
siderável elevação nos custos das empre-
sas, em razão a outros fatores como per-
das na produtividade, devido às restrições 
 � FLUFXOD§£R�� EDUUHLUDV� õVFDLV�� TXHVWµHV�
trabalhistas, dentre outros.

Por tudo isso, estima-se que ainda 
persiste no mercado uma defasagem de 
9,66%. Evidentemente, esse percentual 
é apenas o mínimo desejável para equi-
librar receitas e despesas, uma vez que é 
preciso também assegurar lucros que pos-
sibilitem os investimentos futuros.

3RU�RXWUR�ODGR��YHULõFD�VH�TXH�PXLWRV�
transportadores não são remunerados 
adequadamente com relação a custos e 
serviços adicionais, não contemplados 
nas tarifas normais.

O resultado do estudo sinaliza às em-
presas do setor que não abram mão do res-
VDUFLPHQWR�GH�FXVWRV�VLJQLõFDWLYRV�FREHU-
tos pelos demais componentes tarifários, 
como o frete-valor, o GRIS, a cubagem 
e as generalidades, pois, muitas vezes os 
custos com esses serviços são superiores 
ao próprio frete arrecadado. Logo, trata-se 
de situação injusta e inaceitável, que pre-
cisa ser equacionada entre as partes.

Finalizando, aproxima-se novamente 
XP�SHU­RGR� GH� õQDO� GH� DQR�� TXDQGR� DV�
demandas crescem junto com os gargalos 
logísticos; recomenda-se que encontrem 
o equilíbrio nas relações comerciais. Fon-
te: Adaptado do CONET & Mercado. Leia 
a versão completa no site setcemg.org.br 
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cAfé com pAlestrA

Empresários mineiros se  
reúnem com Urubatan Helou

O empresário Urubatan Helou, 
fundador da Braspress Transportes 
Urgentes, esteve em Belo Horizonte 
no dia 26 de setembro para uma con-
versa com empresários mineiros em 
mais uma edição do Café com Pales-
tra do Setcemg, realizado no Hotel 
Ouro Minas. O evento contou com a 
presença do presidente do Setcesp, 
Manoel Souza Lima Júnior, do pre-
sidente da Fetcemg, Vander Costa, e 
GH� H[HFXWLYRV� GD� õOLDO� GH� &RQWDJHP� 
da Braspress.

“Quando assumi a presidência do 
6HWFHPJ��GHVFREUL�TXH�D�PDLRU�GLõFXO-
dade é atrair o empresário para con-
versar. O Urubatan é uma referência 
no setor e uma das suas características 
é sua intensa participação nas entida-
des representativas, como o Setcesp 
e a NTC&Logística. Espero que suas 
palavras inspirem os empresários mi-
neiros dos ganhos que podemos ter ao 
DSRLDU�DV�HQWLGDGHV�GR�VHWRUÝ��DõUPRX�
o presidente do Setcemg, Sérgio Pe-
drosa, na abertura do evento.

Urubatan falou sobre o cenário e 
as perspectivas para o transporte de 
cargas no Brasil. Ele apresentou da-
dos de todos os modais do transporte 
no país em comparação com as maio-
res economias do mundo e reforçou a 
importância da união entre os empre-
sários. “Não somos concorrentes, so-
mos colegas, que fazem uma maratona 
para sobreviver. Hoje o país é padrasto 

do empreendedorismo e da iniciativa 
privada, vivemos em um clima hostil. 
Não podemos expor nossas empresas e 
as entidades de classe trabalham pelo 
FROHWLYRÝ��DõUPRX�

Sobre o mercado do transporte, o 
empresário destacou o foco no negócio 
como a chave do sucesso. “Nosso ne-
gócio é a especialização. No transpor-
te, não dá pra fazer ‘clínica geral’. São 
muitos segmentos e não dá pra fazer 
de tudo bem feito", comentou. Outro 
tema abordado pelo empresário foi a 
tributação no setor e a comercializa-

ção. “Temos uma carga tributária de 
56%, direta ou indireta. Um setor pul-
verizado como o nosso faz com que, 
muitas vezes, não tenhamos a capaci-
dade de repassar para nossos preços 
toda a carga tributária”, disse.
8UXEDWDQ�õQDOL]RX�D�FRQYHUVD�DõU-

mando que todos os empresários ini-
ciam seus empreendimentos pensan-
GR� HP�õFDU� ULFRV�� H� TXH�� QR� HQWDQWR��
este não pode ser o foco do negócio, 
mas sim, uma consequência. "Temos 
que ser muito bons no que escolhemos 
ID]HU���õQDOL]RX��

Sérgio Pedrosa, urubatan Helou, Manoel Souza Lima e Vander Costa em encontro com empresários
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eSocial: empresários se 
adaptam para o novo sistema

Em 2015, empresas de todos os seto-
res terão de se adaptar a uma nova forma 
de prestação de contas dos seus funcio-
nários. Entrará em vigor o eSocial, novo 
módulo do Sped (Sistema Público de 
Escrituração Digital) pelo qual a Receita 
Federal receberá todos os dados relacio-
nados a empregados digitalmente e em 
tempo real.
2�H6RFLDO�YLVD�XQLõFDU�R�HQYLR�GH�LQ-

formações pelo empregador. Trata-se de 
uma ação conjunta dos seguintes órgãos 
e entidades do governo federal: Caixa 
Econômica Federal, Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), Ministério da 
Previdência (MPS), Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE) e Secretaria da 
Receita Federal do Brasil (RFB). O Mi-
nistério do Planejamento também parti-
cipa do projeto, promovendo assessoria 
aos demais entes na equalização dos di-
versos interesses de cada órgão e geren-
ciando a condução do projeto.

Segundo o especialista em Gestão 
de Pessoas e consultor no segmento de 
Transporte de Cargas, Arthur Salzmann 
Filho, até hoje as empresas enviam ar-
quivos de informações em datas diferen-
tes para diversos órgãos do governo. A 
partir do eSocial, cada um poderá “pin-
çar” informações pertinentes à sua com-
petência, de um único arquivo digital. 
“É uma modernização. As empresas não 
podem postergar mais porque o eSocial 
YHLR�SDUD�õFDU����XP�VLVWHPD�V©ULR�H�GHYH�

ser feito com bastante atenção e preci-
são, já que as empresas estarão ligadas 
online com o governo”, explica.

Arthur é o responsável, juntamente 
com o assessor jurídico do Setcemg, Je-
ferson Costa, pelos diversos treinamen-
tos que o sindicato têm oferecido sobre 
o tema ao longo de 2014. Ambos con-
duziram uma edição especial do Café 
com Palestra em setembro cujo tema 
foi “eSocial: aspectos legais e impactos 
nas empresas”, e que atraiu dezenas de 
empresários, advogados e responsáveis 
pelo departamento pessoal de empre-
sas de transporte. “A preocupação do 

e-sociAl

Setcemg é divulgar ao máximo as mu-
danças e os prazos para que as empresas 
não tenham passivos. Os treinamentos 
oferecidos tratam o eSocial com mais 
profundidade, mas é preciso urgência 
na busca pela adequação. O tempo está 
correndo e é melhor evitar surpresas no 
futuro”, alerta Jeferson.  

“Se as empresas não tiverem aten-
ção, corre-se o risco de ter algum erro 
no sistema que vai mandar informações 
erradas ou incompletas para a Receita 
Federal e, consequentemente, a empre-
sa não recolherá e não fará as incidências 
OHJDLVÝ��õQDOL]D���

eSocial foi tema de diversos treinamentos no Setcemg. Empresários buscam qualificação para se adaptar



NOTIFICAÇÃO RECOMENDATÓRIA Nº 44.802/2014  
do Ministério Público do Trabalho  
Procuradoria Regional do Trabalho da 3ª Região

Notificação Recomendatória Nº 44.802/2014

O Ministério Público do Traba-

lho realizou, no dia 30 de setembro 

de 2014, em sua sede, audiência pú-

blica com empresas embarcadoras.  

Trata-se do projeto “Jornada Legal” 

criado pelo Ministério Público do Tra-

balho e tem como coordenadores na-

cionais a Drª Adriana Souza, procura-

dora do estado de Minas Gerais e o Dr. 

Paulo Douglas, procurador do estado 

do Mato Grosso.

As embarcadoras foram intimadas 

SDUD� UHFHEHUHP� D� 1RWLõFD§£R� 5HFR-

mendatória, adiante reproduzida, 

para que no prazo de 30 dias adotem 

medidas de cumprimento das normas 

estabelecidas pela Lei nº 12.619/2012. 

$� QRWLõFD§£R� SUR­EH� D� WUDQVIHUªQFLD�
de responsabilidade das embarcado-

ras para as transportadoras e coloca as 

embarcadoras como solidárias quando 

houver descumprimento da jornada 

nos moldes estabelecidos pela lei, ou 

VHMD�� RV� HPEDUFDGRUHV� Q£R� SRGHU£R�
exigir prazo curto demais para o trans-

SRUWH� QHP� SRGHU£R� FRORFDU� D� � WUDQV-

SRUWDGRUD�HP�ORQJRV�SHU­RGRV�GH�FDU-
ga e descarga porque isto, fatalmente, 

leva ao descumprimento da jornada 

do motorista e demais empregados 

HQYROYLGRV�QD�RSHUD§£R�
(VWD�D§£R�GR�0LQLVW©ULR�3ºEOLFR�GR�

Trabalho também implica numa mu-

GDQ§D� GH� DWLWXGH� QR� UHODFLRQDPHQWR�
de embarcadores e transportadores na 

RSHUD§£R�GR�WUDQVSRUWH�SRUTXH�LPSOL-
FD�PXGDQ§DV�QD�ORJ­VWLFD��QR�FXVWR�GD�
RSHUD§£R�H�GRV�FRQWUDWRV�GH�SUHVWD§£R�
GH�VHUYL§R�HP�YLJRU�

O MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO��SRU�LQWHUP©GLR�GD�3URFXUDGRUD�GR�7UDEDOKR�$'5,$1$�$8*867$�'(�028-

5$�628=$��QR�XVR�GDV�DWULEXL§µHV�TXH�OKHV�V£R�FRQIHULGDV�SHOR�DUWLJR������9,��GD�&RQVWLWXL§£R�)HGHUDO�H�SHOD�/HL�2UJ¢QLFD�GR�
0LQLVW©ULR�3ºEOLFR�'D�8QL£R�×�/HL�&RPSOHPHQWDU�Qz�����GH����GH�PDLR�GH�������HP�HVSHFLDO�R�DUWLJR��z��LQFLVR�;;��FRPELQDGR�
FRP�R�DUWLJR�����FDSXW��TXH�DXWRUL]DP�ÜH[SHGLU�UHFRPHQGD§µHV��YLVDQGR� �PHOKRULD�GRV�VHUYL§RV�SºEOLFRV�H�GH�UHOHY¢QFLD�SºEOL-
FD��EHP�FRPR�R�UHVSHLWR�DRV�LQWHUHVVHV��GLUHLWRV�H�EHQV�FXMD�GHIHVD�OKH�FDEH�SURPRYHU��õ[DQGR�SUD]R�UD]R¡YHO�SDUD�DGR§£R�GDV�
SURYLGªQFLDV�FDE­YHLVÝ�

&216,'(5$1'2�D�HQWUDGD�HP�YLJRU�GD�/HL�Qz�������������TXH�GLVSµH�VREUH�R�H[HUF­FLR�GD�SURõVV£R�GH�PRWRULVWD�SURõVVLR-

QDO��LQVHULQGR�GLYHUVDV�GLVSRVL§µHV�QD�&/7�×�&RQVROLGD§£R�GDV�/HLV�GR�7UDEDOKR�H�QR�&7%�×�&³GLJR�GH�7U¢QVLWR�%UDVLOHLUR��GLVFLSOL-
QDQGR�D�MRUQDGD�GH�WUDEDOKR�H�R�WHPSR�GH�GLUH§£R�GHVWHV�WUDEDOKDGRUHV�

&216,'(5$1'2�TXH�D�VDºGH�H�R�WUDEDOKR�V£R�GLUHLWRV�VRFLDLV�IXQGDPHQWDLV��FRQIRUPH�SUHYLV£R�H[SUHVVD�FRQWLGD�QR�DUWLJR��z�
GD�&RQVWLWXL§£R�GD�5HSºEOLFD��FRPSHWLQGR� �8QL£R�RUJDQL]DU��PDQWHU�H�H[HFXWDU�D�LQVSH§£R�GR�WUDEDOKR��DUWLJR�����LQFLVR�;;,9��

&216,'(5$1'2�TXH�D�&RQVWLWXL§£R�FRQVDJUD�GLYHUVRV�HQXQFLDGRV�VREUH�R�PHLR�DPELHQWH�H�D�VDºGH�H�VHJXUDQ§D�GR�WUDEDOKD-
GRU��VHQGR�TXH�QR�VHX�DUWLJR��z��LQFLVR�;;,,�HVWDEHOHFH�TXH�VH�FRQVWLWXL�FRPR�GLUHLWR�VRFLDO�GRV�WUDEDOKDGRUHV�H�D�UHGX§£R�GRV�ULVFRV�
LQHUHQWHV�DR�WUDEDOKR��SRU�PHLR�GH�QRUPDV�GH�VDºGH��KLJLHQH�H�VHJXUDQ§D�

&216,'(5$1'2�TXH�D�&RQVWLWXL§£R�)HGHUDO��DR�GLVSRU�VREUH�D�RUGHP�VRFLDO�QR�DUWLJR������HULJLX�R�SULPDGR�GR�WUDEDOKR�FRPR�
VHQGR�D�VXD�EDVH�H�R�EHP�HVWDU�H�D�MXVWL§D�VRFLDLV�FRPR�VHXV�REMHWLYRV�

&216,'(5$1'2��RXWURVVLP��TXH�D�&DUWD�%UDVLOHLUD�UHVVDOWD��QR�DUWLJR������TXH�D�VDºGH�©�GLUHLWR�GH�WRGRV�H�GHYHU�GR�(VWDGR�
JDUDQWLGR�PHGLDQWH�SRO­WLFDV�VRFLDLV�H�HFRQ´PLFDV�TXH�YLVHP� �UHGX§£R�GR�ULVFR�GH�GRHQ§D�H�GH�RXWURV�DJUDYRV�H�DR�DFHVVR�XQLYHUVDO�
LJXDOLW¡ULR� V�D§µHV�H�VHUYL§RV�SDUD�VXD�H�VHUYL§RV�SDUD�VXD�SURPR§£R��SURWH§£R�H�UHFXSHUD§£R�

&216,'(5$1'2�TXH��QRV�WHUPRV�GR�DUW���z��i��z�GR�&7%��i��z��R�WU¢QVLWR��HP�FRQGL§µHV�VHJXUDV��©�XP�GLUHWR��GH�WRGRV�H�GHYHU�
GRV�³UJ£RV�H�HQWLGDGHV�FRPSRQHQWHV�GR�6LVWHPD�1DFLRQDO�GH�7U¢QVLWR��D�HVWHV�FDEHQGR��QR�¢PELWR�GDV�UHVSHFWLYDV�FRPSHWªQFLDV��
DGRWDU�DV�PHGLGDV�GHVWLQDGDV�D�DVVHJXUDU�HVVH�GLUHLWR�

&216,'(5$1'2�TXH�R�WU¢QVLWR�HP�FRQGL§µHV�VHJXUDV�IRL�H[SUHVVDPHQWH�DOEHUJDGR�FRPR�GLUHLWR�IXQGDPHQWDO�SHOD�(PHQGD�
&RQVWLWXFLRQDO�Q������GH����GH�MXOKR�GH������
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&216,'(5$1'2�TXH�RV�DFLGHQWHV�HQYROYHQGR�FDPLQK£R�QDV�HVWUDGDV�IHGHUDLV�EUDVLOHLUDV��VHJXQGR�HVWDW­VWLFDV�GH�'1,7�×�'H-
SDUWDPHQWR�1DFLRQDO�GH�,QIUDHVWUXWXUD�GH�7UDQVSRUWHV�H�35)���3RO­FLD�5RGRYL¡ULD�)HGHUDO��YHP�FUHVFHQGR�JUDGXDOPHQWH�DQR�DS³V�
DQR��WHQGR�DOFDQ§DGR��HP�������R�QºPHUR�GH��������DFLGHQWHV��VRPHQWH�HP�URGRYLDV�IHGHUDLV�

&216,'(5$1'2�TXH��GH�DFRUGR�FRP�RV�QºPHURV�GLYXOJDGRV�SHOR�,166��,QVWLWXWR�1DFLRQDO�GR�6HJXUR�6RFLDO��D�TXDQWLGDGH�GH�
acidentes de trabalho na atividade de transporte de carga cresce anualmente e já coloca o setor como o segundo em pagamento de 

EHQHI­FLR�SUHYLGHQFL¡ULR��õJXUDQGR�DWU¡V��VRPHQWH��GR�VHWRU�GD�FRQVWUX§£R�FLYLO�
&216,'(5$1'2�TXH�R�PRGDO�URGRYL¡ULR�UHSUHVHQWD�TXDVH�D�PHWDGH�GD�SDUWLFLSD§£R�GH�WRGRV�RV�PRGDLV�GH�WUDQVSRUWH�QR�SD­V�

H�FRQJUHJD�PLOKDUHV�GH�PRWRULVWDV�SURõVVLRQDLV�QR�WUDQVSRUWH�GH�FDUJD�
&216,'(5$1'2�R�GLVSRVWR�QR�DUW�����$�GR�&³GLJR�GH�7U¢QVLWR�%UDVLOHLUR��/HL�Qz������������i��z��TXH�REULJRX�RV�HPEDUFD-

GRUHV�D�VH�DEVWHUHP�GH�SHUPLWLU�RX�RUGHQDU�D�TXDOTXHU�PRWRULVWD��SU³SULR�RX�GH�WHUFHLUR��D�VHUYL§R��DLQGD�TXH�VXEFRQWUDWDGR��TXH�
FRQGX]D�YH­FXOR�VHP�D�REVHUY¢QFLD�GRV�UHSRXVRV�H�LQWHUYDORV�P­QLPRV�OLPLWDGRUHV�GR�WHPSR�GH�GLUH§£R�

&216,'(5$1'2�RV�WHUPRV�GR�DUW���z�GD�/HL�Qz��������������TXH�REULJD�RV�HPEDUFDGRUHV�D�JDUDQWLU�FRQGL§µHV�VDQLW¡ULDV�H�GH�
FRQIRUWR�QRV�ORFDLV�GH�HVSHUD�GRV�PRWRULVWDV�GH�WUDQVSRUWH�GH�FDUJDV�HP�VHXV�S¡WLRV��REHGHFHQGR�DR�GLVSRVWR�QDV�1RUPDV�5HJXOD-
PHQWDGRUDV�GR�0LQLVW©ULR�GR�7UDEDOKR�H�(PSUHJR��GHQWUH�RXWUDV�

&216,'(5$1'2�TXH�a implementação das disposições da 12.619/2012 é meta do Ministério Público Trabalho, por 
intermédio do Projeto Nacional JORNADA LEGAL�

9HP�NOTIFICAR essa Empresa, na pessoa de seu representante legal, para ciência do conteúdo da Lei nº 12.619/2012, es-

pecialmente nos dispositivos abaixo elencados, devendo implementá-la, no prazo de 30 (trinta) dias��VHP�SUHMX­]R�GH�TXDOTXHU�
õVFDOL]D§£R�SHORV��UJ£RV�FRPSHWHQWHV�RX�GD�H[LVWªQFLD�GH�SURFHGLPHQWR�LQYHVWLJDW³ULR�RX�GH�D§£R�HP�FXUVR��UHVSHLWDQGR�RV�SUD]RV�
õ[DGRV�HP�7HUPR�GH�$MXVWH�GH�&RQGXWD�HYHQWXDOPHQWH�õUPDGR�RX�GH�DFRUGR�HP�D§£R�MXGLFLDO�

1) *DUDQWLU��SRU�PHLR�GR�HIHWLYR�FRQWUROH��TXH�RV�PRWRULVWDV�SURõVVLRQDLV�TXH�WHQKDP�FDUUHJDGR�RX�GHVFDUUHJDGR�QDV�VXDV�XQL-
GDGHV��Q£R�VLJDP�YLDJHP�VHP�TXH�WHQKDP�HIHWLYDPHQWH�GHVFDQVDGR��GHQWUR�GR�SHU­RGR�GH�����YLQWH�H�TXDWUR��KRUDV��XP�LQWHUYDOR�
GH��QR�P­QLPR������RQ]H��KRUDV�GH�GHVFDQVR��SRGHQGR�HVWH�VHU�IUDFLRQDGR�HP����QRYH��KRUDV�PDLV����GXDV��QR�PHVPR�GLD�

§ 1º - D�&RPSURPLVV¡ULD�GHYHU¡�HIHWXDU��QR�P­QLPR��RV�VHJXLQWHV�FRQWUROHV�
a)�KRU¡ULRV�GH�FKHJDGD�QD�õOD�GH�HPEDUTXH�GHVHPEDUTXH�
b) KRU¡ULRV�GH�HIHWLYR�HPEDUTXH�GHVHPEDUTXH�
c) do efetivo gozo do descanso referido.

§ 2º -�R�FRQWUROH�GHYHU¡�VH�GDU��SUHIHUHQFLDOPHQWH��SRU�PHLRV�HOHWU´QLFRV�LPSDVV­YHLV�GH�PDQLSXOD§£R�KXPDQD�H��QD�VXD�LQH-
[LVWªQFLD�RX�FRPSOHPHQWDUPHQWH� TXHOHV��SRU�DQRWD§£R�HP�GL¡ULR�GH�ERUGR��SDSHOHWD�RX�õFKD�GH�WUDEDOKR�H[WHUQR��EHP�FRPR�
SRU�F³SLD�GR�ÜWDF³JUDIRÝ��QR�TXDO�GHYHU¡�VHU�GHYLGDPHQWH�TXDOLõFDGR�R�FRQGXWRU�FRP�QRPH�H�&3)�
§ 3º - independentemente da modalidade de controle adotada pela empresa, sobrevindo sistema informatizado homologado 

SHOR�0LQLVW©ULR�3ºEOLFR�GR�7UDEDOKR�RX�SRU�RXWUR�³UJ£R�GH�WU¢QVLWR�TXH�FRP�HVWH�PDQWHQKD�FRQYªQLR��õFD�D�HPSUHVD�REULJDGD�
D�DGRWDU�R�FRQWUROH�SRU�PHLR�GH�WDO�VLVWHPD�HP�SUD]R�UD]R¡YHO�Q£R�VXSHULRU�D����VHLV��PHVHV��FRQWDGRV�GD�DOXGLGD�KRPRORJD§£R�
§ 4º -�HYHQWXDLV�FRQVWDWD§µHV�GH�GHVFXPSULPHQWR�GR�GHVFDQVR�REULJDW³ULR��VHP�SUHMX­]R�GDV�VDQ§µHV�FRQWUDWXDLV�HVWLSXODGDV��
GHYHU£R�VHU�FRPXQLFDGDV�DR�0LQLVW©ULR�3ºEOLFR�GR�7UDEDOKR�HP�SUD]R�Q£R�VXSHULRU�D����FLQFR��GLDV��REVHUYDQGR�VH�SDUD�WDQWR�
R�SDGU£R�GH�UHPHVVD�GDV�LQIRUPD§µHV�GHõQLGR�SHOR�0LQLVW©ULR�3ºEOLFR�GR�7UDEDOKR�
§ 5º -�RV�GDGRV�H�GRFXPHQWRV�UHIHULGRV�QR�i��z�GHYHU£R�VHU�PDQWLGRV� �GLVSRVL§£R�GD�$XGLWRULD�)LVFDO�GR�7UDEDOKR��GDV�3RO­FLDV�
5RGRYL¡ULDV�)HGHUDO�H�(VWDGXDLV��EHP�FRPR�GR�0LQLVW©ULR�3ºEOLFR�GR�7UDEDOKR�SHOR�SUD]R�P­QLPR�GH�FLQFR�DQRV�D�FRQWDU�GR�
embarque/desembarque.

§ 6º -�D�õP�GH�GHPRQVWUDU�R�OLDPH�MXU­GLFR�TXH�UHVSDOGD�R�FXPSULPHQWR�GR�GLVSRVWR�QR�DUW�����$��i��z�GR�&³GLJR�GH�7U¢QVLWR�
%UDVLOHLUR��LQWURGX]LGR�SHOD�/HL�Qz��������������TXH�VHMDP�PDQWLGRV�HP�DUTXLYR�RV�LQVWUXPHQWRV�FRQWUDWXDLV�FHOHEUDGRV�FRP�
DV�(PSUHVDV�7UDQVSRUWDGRUDV�GH�&DUJD�×�(7&�H�7UDQVSRUWDGRUHV�$XW´QRPRV�GH�&DUJD�×�7$&��WDPE©P�SHOR�SUD]R�P­QLPR�GH�
FLQFR�DQRV�FRQWDGRV�GR�õQDO�GD�YLJªQFLD�GR�FRQWUDWR�

2) $EVWHU�VH�GH�LQFOXLU�QRV�FRQWUDWRV�GH�SUHVWD§£R�GH�VHUYL§R�GH�WUDQVSRUWH�FO¡XVXODV�GH�WUDQVIHUªQFLD�GH�UHVSRQVDELOLGDGH�GH�
FXPSULPHQWR�GD�/HL�Qz������������VRE�SHQD�GH�UHVSRQVDELOL]D§£R�VROLG¡ULD�SRU�WRGRV�RV�IDWRV�DGYLQGRV�GH�VHX�GHVFXPSULPHQWR�

3)�'LYXOJDU�R�LQWHLUR�WHRU�GHVWD�1RWLõFD§£R�5HFRPHQGDW³ULD�HQWUH�RV�PRWRULVWDV�SURõVVLRQDLV�TXH�OKHV�SUHVWDP�VHUYL§RV��Dõ[DQ-

do permanentemente uma cópia em mural de avisos situado em local de fácil acesso, ampla visibilidade.

2XWURVVLP��D�HPSUHVD�GHYHU¡�DSUHVHQWDU�DR�0LQLVW©ULR�3ºEOLFR�GR�7UDEDOKR�PDQLIHVWD§£R�VREUH�D�IRUPD�GH�FRQWUROH�GD�MRUQDGD�
H�GH�WHPSR�GH�GLUH§£R�GHVWHV�WUDEDOKDGRUHV��H�DV�SURYLGªQFLDV�DGRWDGDV�SDUD�R�FXPSULPHQWR�GD�SUHVHQWH�5HFRPHQGD§£R��QR�prazo 
de 90 (noventa) dias.  

Belo Horizonte, 30 de setembro de 2014. 

Adriana Augusta de Moura Souza
Procuradora do Trabalho
Coordenadora do Projeto Jornada Legal


